
                                                                                                                                                                      

 

  
 

 

Obra:   Projeto MPCE 

Local:   Av. General Afonso Albuquerque Lima, 130 – Cambeba  

Proprietário:   Secretaria de infraestrutura - SEINFRA 

Projetista:    Eng. Eletricista Saulo Sobreira Muniz 

 

1.0 Objeto 
 
O presente memorial visa descrever os detalhes do Projeto Elétrico, em baixa tensão, 
bem como as especificações complementares de materiais e equipamentos a fim de 
discriminar as condições gerais que deverão ser atendidas na execução de serviços de 
Instalações Elétricas da referida obra, as condições aqui apresentadas prevalecem 
quando em conflito com as pranchas de projeto. 
O projeto destina-se ao empreendimento da SEINFRA, localizado na Av. General Afonso 
Albuquerque Lima, 130 – Cambeba, com CEP: 60822-325 - Fortaleza-CE. A edificação 

possui uma área total de 7.843,99m² distribuídas em 2 pavimentos:  
 

 1 pavimento SUPERIOR com área aproximada de 525m²;    

 1 pavimento INFERIOR com área aproximada de 165m²;  

 
 

Resumo do projeto é dado a seguir: 
 

DADOS TÉCNICOS DO PROJETO 

Número de Pavimentos: 2 pavimentos 
Potência Instalada: 1.170 kVA 

Fator de Potência Estimada: 0,85 
Potência Demandada 

Estimada: 
877 kVA 

Forma de Conexão: Conexão com a Rede Externa de MT 
Transformação: Subestação Abrigada Existente 

Distância: 33,1m até o cubículo de disjunção, 112,2 
m à subestação 

 
 
Além de caracterizar os cálculos relacionados ao desenvolvimento dos seguintes projetos: 



                                                                                                                                                                      

 

  
 

 

 Projeto Elétrico para execução do empreendimento 
o Diagrama Unifilar Geral  

o Diagrama Unifilar em Planta Baixa do Pavimento Inferior 

o Diagrama Unifilar em Planta Baixa do Pavimento Superior 

 
 

2.0 Norma Técnicas 
 
O projeto leva em consideração que as Normas ABNT devem ser atendidas: 

 NBR 5410 – Instalações elétricas em baixa tensão. 

 NBR 5419 – Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas.  

 NBR 6150 – Eletroduto de PVC rígido.   

 NBR 8995 – Iluminação de Ambientes de Trabalho  

 NBR 5598 – Eletroduto rígido de aço-carbono. 

 NBR 5624 – Eletroduto rígido de aço-carbono, com costura.  

 NBR 13570 – Instalações Elétricas em lugar de afluência de público. 

 NBR 14565 - Cabeamento estruturado para edifícios comerciais e data centers 

 NBR 16415 – Caminhos e espaços para cabeamento estruturado 

  



                                                                                                                                                                      

 

  
 

3.0 Características Gerais 

 
Características do Ramal de Serviço 
O ramal de entrada misto é existente e não é objeto deste projeto. O conjunto de 
condutores e acessórios cujo caminhamento se faz, em parte, em nível abaixo da 
superfície do solo, com os respectivos materiais necessários à sua fixação e interligação 
elétrica do ponto de entrega à proteção geral de MT. A estrutura de ancoragem será 
preparada com 03 (três) cadeias de isoladores de suspensão, sendo 01 (uma) por fase, 
com os respectivos grampos tensores ou alças pré-formadas, para recebimento dos 
condutores de média tensão.  

Na derivação inicial fora do solo, o ramal de entrada subterrâneo deve ser protegido 
mecanicamente até a uma altura de 5 m, através de eletroduto de aço zincado, classe 
pesado, de diâmetro interno mínimo igual a 100mm, ou por outro meio que ofereça a 
mesma segurança. Nas extremidades dos eletrodutos deve ser prevista proteção 
mecânica contra danificação do isolamento dos condutores e deve ser construída uma 
caixa de passagem no mínimo a 0,70m do poste de descida do ramal de entrada. Os 
condutores deverão ser instalados em eletrodutos que devem situar-se a uma 
profundidade mínima de 0,60m.  

Há previsão para a construção de uma caixa de passagem em todo ponto onde há 
mudança de direção no caminhamento do ramal de entrada, com ângulo superior a 45 
graus.  As caixas de passagem devem ter dimensões mínimas internas de 0,80m x 0,80m 
x 0,80m, com uma camada de brita de 0,10m no fundo da mesma. O tampão de entrada 
da caixa deve permitir a inscrição 
de um círculo de 0,60m de diâmetro. Os dutos devem estar no mínimo a 0,25m da brita. 
Por todo o ramal de entrada, deve ser previsto a instalação de um cabo reserva da mesma 
natureza dos cabos energizados. 

 

Aterramento 
 

O projeto de aterramento também é existente, e prevê duas malhas de aterramento – uma 
sob a subestação elétrica, outra na edificação - a fim de assegurar a baixa impedância 
necessária para o funcionamento correto das instalações, deve-se levar em consideração 
que toda malha de aterramento deverá estar conectada. As malhas de aterramento 
deverão ser compostas, ao menos, por 6 hastes de terra tipo copperweld 2.40 x 5/8", com 
exceção da malha presente na edificação que poderá apresentar 6 hastes de terra. A 
resistência máxima permitida é de 20 ohms na malha. 
 

 



                                                                                                                                                                      

 

  
 

Medição 
A medição seguirá as normas da concessionária local, ENEL. Está instalado 01 (um) 
medidor trifásico em média tensão com conjunto de medição polimérico fornecido para o 
empreendimento. 
 
Proteção contra Sobretensões Transitórias: 
A Proteção contra Sobretensões Transitórias é uma exigência da NBR 5410/2004, em 
seu item 5.4.2.1.1. Deve ser provida proteção contra sobretensões transitórias, com o uso 
de Dispositivo de Proteção contra Surtos (DPS). A diagramação presente nas pranchas, 
assim como os quantitativos apresentados, caracteriza as demandas pelo dispositivo DPS 
nas instalações elétricas propostas nesse memorial. 
 

Dimensionamento dos Dispositivos de Proteção contra Surtos (DPS): 
Os DPS foram selecionados e dimensionados conforme Tabela 31, pág.71, da NBR 
5410:2004.  
 
Proteção contra Choques Elétricos: 
A Proteção contra Choques Elétricos através de equipamento diferencial residual é uma 
exigência da NBR 5410/2004, em seu item 5.1.3.2.2, em alguns casos específicos. Deve 
ser provida proteção contra choques elétricos, com o uso de disjuntor Diferencial Residual 
(DR). Todos os circuitos destinados à copas e à banheiros devem ser Disjuntores com 
Diferenciais Residuais (DDR).  
 

Dimensionamento dos disjuntores Diferencial Residual (DR): 
A sensibilidade dos DR foi selecionada e dimensionada conforme item 5.1.3.1.1, da NBR 
5410:2004. 

 

4.0 Características da Edificação 
 

O empreendimento cuja instalação elétrica foi projetada, é um edifício administrativo. O 
projeto aborda as edificações como uso para escritório, contemplando neste o projeto de 
instalações elétricas referentes à 01 (um) Pavimento Inferior e 01 (um) Pavimento 
Superior.  



                                                                                                                                                                      

 

  
 

 

5.0 Especificações de componentes e ativos 
 
Quadros 
Os quadros deverão possuir dispositivo de proteção contra surto (DPS) e protetor DR para 
os circuitos de áreas molhadas ou sujeitas a alagamento, além de áreas externas, copas, 
cozinhas e chuveiros elétricos. Cada quadro deverá ser fornecido completo, interligado, 
montado e ensaiado em fábrica, conforme normas da ABNT. Todos os componentes com 
função e características idênticas, deverão ser do mesmo padrão, permitindo a 
possibilidade de substituição por peças sobressalentes. Todo o projeto, construção e 
ensaios dos quadros, objeto desta especificação, deverão estar em conformidade com a 
última revisão das Normas da ABNT.  
 

Os quadros do condomínio deverão ser construídos em chapas de aço de bitola mínima 
(14USG), de acordo com a ANSI C37. 20C, com chapas removíveis (Inferior / Superior). 
Quando for para montagem em instalação aparente, o quadro deverá incluir sistema de 
fixação. O quadro deverá ter ponto de conexão para o aterramento para cada quadro 
específico, inclusive nas portas, para garantir a equipotencialização com o sistema de 
aterramento. A superfície externa deverá ser lisa, isenta de pontas e rebarbas.  
 
Para quadros de distribuição dos pavimentos e dos circuitos terminais o acesso ao quadro 
deverá ser frontal por meio de portas com dobradiças. Para quadros aparentes instalados 
deverá ser considerado sistema de fixação metálico para cada quadro elétrico. Todos os 
quadros elétricos deverão ser providos de fecho rápido com fechadura tipo tambor, com 
chave mestra tipo triângulo.  
 
Toda parte energizada deverá ser provida de proteção interna em chapa articulável na 
cor cinza RAL 7032, para que permita a operação dos mesmos, mas que proteja o 
operador contra contatos diretos ou intencionais previstos na norma. Os equipamentos 
deverão vir instalados em chassis removíveis, com espaço para necessidades futuras de 
acréscimo da ordem de 30%. Todas as partes metálicas das estruturas deverão ser 
submetidas a um processo de tratamento anticorrosivo comprovado em laudo técnico da 
aplicação de primer e não menos que duas demãos de tinta de acabamento de secagem 

rápida de pintura eletrostática em pó poliéster cinza (RAL 7032), dobradiças 180º, 
vedação em poliuretano expandido.  
 

  



                                                                                                                                                                      

 

  
 

Porta em chapa de aço de bitola mínima (14USG) de espessura pintura eletrostática em 
pó poliéster cinza (RAL 7032). Fecho do tipo Yale fornecida com chave reserva. Placa de 
montagem em chapa de aço de 2,0mm de espessura pintura eletrostática em pó poliéster 
laranja (RAL 2000). Proteção IP 40 (NBR 6146, DIN 40050, IEC 529). Acessórios trilhos, 
trilho DIN, suporte de fixação, porta documentos, fio terra, miolo alternativo, fecho 
alternativo e tinta para retoque.  

 
Os circuitos deverão ser identificados internamente sobre a chapa de proteção interna 
com plaquetas de acrílico, ou similar, com fundo preto e letras alfanuméricas de baixo 
relevo na cor branca. Os quadros deverão ser especificados conforme diagrama unifilar e 
quadro de cargas acrescentando os disjuntores reservas apresentas em projeto. 
 
Os disjuntores que forem susceptíveis de ser operado pôr pessoas que não sejam 
qualificadas e nem advertidas deverão ser impossibilitados de modificação de ajuste de 
seus disparadores de sobrecorrente. Deverão possuir disparo livre, isto é, ocorrendo uma 
situação de sobrecarga ou curto circuito, o mecanismo interno provoca o desligamento do 
disjuntor. Este disparo não pode ser evitado mesmo mantendo-se o manipulador preso 
na posição ligado.  
 
Os barramentos deverão ser de cobre eletrolítico, dimensionados para 100% da corrente 
nominal, incluindo os circuitos reservas e para 100% da capacidade de curto circuito, 

sendo que a temperatura das barras não deverá exceder 40ºC acima da temperatura 
máxima local, mesmo quando utilizadas à corrente nominal. O barramento de neutro 
deverá ser montado sobre isoladores. Deverá ser instalada uma barra de terra de cobre 
eletrolítico e deverá ser previsto conector para ligação do cabo de proteção no barramento 
do quadro de acordo com o quadro de cargas de cada quadro. Os barramentos deverão 
ser pintados nas cores conforme NBR 5410.   
 
Eletrodutos 
Os eletrodutos previstos na instalação sobre o forro são do tipo PVC rígido rosquéavel, 
com exceção dos eletrodutos de derivação em parede que, devido às necessidades 
geométricas, poderão ser do tipo PVC corrugado flexível reforçado. Os eletrodutos 
aparentes serão do tipo PVC rígido, na cor preta. Os eletrodutos embutidos na alvenaria, 
deverão ser do tipo PVC rígido quando indicado em projeto, ademais serão do tipo PVC 
corrugado reforçado. Todos os eletrodutos deverão ser do tipo anti-chamas.  
 

  



                                                                                                                                                                      

 

  
 

Cabos 
Os cabos de distribuição terminal deverão ser de seção circular, monopolar, condutor de 
cobre nu, tempera mole, eletrolítico, encordoamento classe 2; isolação em composto 
termoplástico a base de PVC (anti-chama), para temperatura normal de operação do 

condutor de 70ºC, com característica especial quanto à propagação e auto-extinção de 
fogo; norma de fabricação NBR NM 247-3, NBR 6245, NBR 6812, NBR 5111, NBR NM 
280, classe de isolação de 750 volts; 
Os cabos de alimentação dos quadros deverão ser condutores em fio sólido de cobre 
eletrolítico, seção circular, têmpera mole, classe 4 ou 5 de encordoamento, isolamento 
das veias à base de EPR ou XLPE anti-chama – preferencialmente com dupla camada 

de borracha HEPR - classe térmica 90ºC, par cobertura não halogenada, classe de 
isolação de 0,6/1 kV, norma de fabricação NBR 6245, NBR 6812, NBR 5111, NBR NM 
280, NBR 6288;  

Luminárias  
As luminárias, assim como sua distribuição, são oriundas do projeto luminotécnico 
providos ainda na fase de projeto. Para este projeto todas as lâmpadas previstas são do 
tipo fluorescente. A potência de cada luminárias é prevista conforme a prancha. 

  

  



                                                                                                                                                                      

 

  
 

 

6.0 Características da Instalação e Demanda 

 
Referência de Demanda 
Para os cálculos de demanda utilizados em projeto, utilizou-se como referência as 
demandas propostas pela concessionária local (ENEL) em sua norma de especificações 
técnicas NT-125, Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Primária de Distribuição, 
fevereiro de 2019, atualmente em vigor, nas tabelas apresentadas a seguir. 
  
Tabela 01: Fator de demanda para iluminação e tomadas   

Potência Instalada de Iluminação no Empreendimento: 634 kVA   
 

Descrição  Fator de Demanda (%) 

Auditórios, salões para exposições e semelhantes  100 

Bancos, lojas e semelhantes  100 

Clubes e semelhantes  100 

Escolas e semelhantes 100 para os primeiros 12kW 
50 para o que exceder de 12kW 

Escritórios (edifícios de) 100 para os primeiros 20kW 
70 para o que exceder de 20kW 

Garagens comerciais e semelhantes  100 

Hospitais e semelhantes 40 para os primeiros 50kW 
20 para o que exceder de 50kW 

Hotéis e semelhantes 50 para os primeiros 20kW 
40 para os seguintes 80kW 
30 para o que exceder de 100kW 

Residências (apartamentos residenciais) 70 para os primeiros 5kW 
35 para os seguintes 5kW 
24 para o que exceder de 10kW 

Restaurantes e semelhantes  100 

Indústrias em geral  100 

NOTA: As tomadas citadas acima não se referem à tomada de força 

 
Tabela 02: Fator de demanda de aparelhos de aquecimento (chuveiro, fogão, 
assadeira, etc) 



                                                                                                                                                                      

 

  
 

 
Previsão de Fornos Elétricos no Empreendimento: 2 unid. 

  
Número de 
aparelhos 

Fator de Demanda % 

Potência individual até 
3,5kW 

Potência individual acima 
de 3,5kW 

1  80 80 

2  75 65 

3  70 55 

4  66 50 

5  62 45 

6  59 43 

7  56 40 

8  53 36 

9  51 35 

10  49 34 

11  47 32 

12  45 32 

13  43 32 

14  41 32 

15  40 32 

16  39 28 

17  38 28 

18  37 28 

19  36 28 

20  35 28 

21  34 26 

22  33 26 

23  32 26 



                                                                                                                                                                      

 

  
 

24  31 26 

25  30 26 

26 a 30  30 24 

31 a 40  30 22 

41 a 50  30 20 

51 a 60  30 18 

61 a mais  30 16 

 
 
Tabela 03: Fatores de demanda de aparelhos de ar condicionado 
 

Previsão de unidades de Evaporadoras no Empreendimento: 270 unid.  
 

NÚMERO DE APARELHOS FATOR DE DEMANDA 

COMERCIAL RESIDENCIAL 

1 a 10 1,0 1,0 

11 a 20 0,9 0,86 

21 a 30 0,82 0,80 

31 a 40 0,80 0,78 

41 a 50 0,77 0,75 

51 a 75 0,75 0,70 

76 a 100 0,75 0,65 

Acima de 100 0,75 0,60 

 

  



                                                                                                                                                                      

 

  
 

 
7.0 Cálculo da Demanda e Proteção 

 
7.1 Quadro de Distribuição Geral – Concessionária (QDG-C) 

 

TIPO DE DEMANDA POTÊNCIA INSTALADA FATOR DE DEMANDA POTÊNCIA DEMANDADA 

Iluminação e TUG 292.300 VA 71,97% 210.373 VA 

Aquecimento (2 unid.) 10.000 VA 65% 6.500 VA 

Total 302.300 VA 71,74% 216.873 VA 

 

CÁLCULO DA CAPACIDADE DE CORRENTE 

Potência Total 
Demanda 

216.9 kVA 

Tensão 380 V 

*Fator de 
Agrupamento 

1,0 

Corrente 328.64 A 
 

CÁLCULO DA QUEDA DE TENSÃO 

Queda Percentual 3% 

Distância Estimada 60 m 

Queda Máxima 110 V/km 

Resistividade Máxima 0,33 Ω/km 
 

*Conforme tabela 42 da NBR 5410:2004 

 

ALIMENTADOR 

Cabos 1x[3#185(120)+T120]mm² 

Método de Referência B1 – NBR 2410/2004 – Tabela 33 e 36 

Isolamento 
3 fases + neutro (Unipolar 1kV) + terra (Isolado 

750V), 70º, PVC 

Proteção Disjuntor 380A–10kA 

Marca Referência Siemens ou similar 



                                                                                                                                                                      

 

  
 

Barramento 1.1/2” x 3/16” 

 

 

 
 

7.2 Quadro de Distribuição Geral – Estabilizada (QDG-E) 

 

TIPO DE DEMANDA POTÊNCIA INSTALADA FATOR DE DEMANDA 
POTÊNCIA 

DEMANDADA 

Iluminação e TUG 329.040 VA 71,82% 236.328 VA 

Total 329.040 VA 71,82% 236.328 VA 

 

CÁLCULO DA CAPACIDADE DE CORRENTE 

Potência Total 
Demanda 

236.3 kVA 

Tensão 380 V 

*Fator de 
Agrupamento 

1,0 

Corrente 358.10 A 
 

CÁLCULO DA QUEDA DE TENSÃO 

Queda Percentual 3% 

Distância Estimada 60 m 

Queda Máxima 110 V/km 

Resistividade Máxima 0,31 Ω/km 
 

*Conforme tabela 42 da NBR 5410:2004 

 

ALIMENTADOR 

Cabos 1x[3#185(120)+T120]mm² 

Método de Referência B1 – NBR 2410/2004 – Tabela 33 e 36 

Isolamento 
3 fases + neutro (Unipolar 1kV) + terra (Isolado 

750V), 70º, PVC 



                                                                                                                                                                      

 

  
 

Proteção Disjuntor 380A–10kA 

Marca Referência Siemens ou similar 

Barramento 1.1/2” x 3/16” 

 
 

  



                                                                                                                                                                      

 

  
 

 
 

7.3 Quadro de Distribuição Geral – Ar Climatizado (QDG-A) 

 

TIPO DE DEMANDA POTÊNCIA INSTALADA FATOR DE DEMANDA 
POTÊNCIA 

DEMANDADA 

Climatizadores (270 unid.) 503 VA 60% 301.930 VA 

Total 503.200 VA 60% 301.930 VA 

*Assume-se uma demanda diferenciada devido à situação aplicada 
 

CÁLCULO DA CAPACIDADE DE CORRENTE 

Potência Total 
Demanda 

301.9 kVA 

Tensão 380 V 

*Fator de 
Agrupamento 

1,0 

Corrente 457.47 A 
 

CÁLCULO DA QUEDA DE TENSÃO 

Queda Percentual 3% 

Distância Estimada 60 m 

Queda Máxima 110 V/km 

Resistividade Máxima 0,25 Ω/km 
 

*Conforme tabela 42 da NBR 5410:2004 
 

ALIMENTADOR 

Cabos 2x[3#120(70)+T70]mm² 

Método de Referência B1 – NBR 2410/2004 – Tabela 33 e 36 

Isolamento 
3 fases + neutro (Unipolar 1kV) + terra (Isolado 

750V), 70º, PVC 

Proteção Disjuntor 650A–10kA 

Marca Referência Siemens 3VT ou similar 

Barramento 2” x 1/4” 

  



                                                                                                                                                                      

 

  
 

 
7.4 Quadro do Gerador 

 

TIPO DE DEMANDA POTÊNCIA INSTALADA FATOR DE DEMANDA 
POTÊNCIA 

DEMANDADA 

Iluminação e TUG 240.000 VA 100%* 240.000 VA 

Climatização 
(30 unid.) 110.000 

VA 
80% 88.000 VA 

Bombas e Motores 40.500 VA 100%* 40.500 VA 

Total 390.500 VA 94,37% 368.500 VA 

*Assume-se uma demanda diferenciada devido à situação aplicada 

 

CÁLCULO DA CAPACIDADE DE CORRENTE 

Potência Total 
Demanda 

368.5 kVA 

Tensão 380 V 

*Fator de 
Agrupamento 

1,0 

Corrente 558.33 A 
 

CÁLCULO DA QUEDA DE TENSÃO 

Queda Percentual 3% 

Distância Estimada 20 m 

Queda Máxima 330 V/km 

Resistividade Máxima 0,59 Ω/km 
 

*Conforme tabela 42 da NBR 5410:2004 

 

ALIMENTADOR 

Cabos 2x[3#120(70)]mm² 

Método de Referência B1 – NBR 2410/2004 – Tabela 33 e 36 

Isolamento 3 fases + neutro (Unipolar 1kV), 70º, PVC 

Proteção Disjuntor 600A–40kA 



                                                                                                                                                                      

 

  
 

Marca Referência Siemens 3VT ou similar 

Barramento 2” x 1/4” 

 
 

  



                                                                                                                                                                      

 

  
 

 
7.5 Cálculo de Demanda das Instalações 

DEMANDA INSTALADA VALOR 

a - Demanda das potências, em kVA para iluminação e tomadas de uso geral 633.900 VA 449.730 VA 

b - Demanda dos aparelhos de aquecimento kVA 10.000 W 6.500 W 

c - Demanda dos aparelhos de ar-condicionado kVA 564.160 W 338.496 W 

d - Instalação de Bombas (não considerar as bombas reserva) 40.740 W 28.518 W 

e - Demanda de todos os elevadores, em kVA 0 W 0 W 

f - Outras cargas não relacionadas em kVA 0 W 0 W 

 

 

7.5.1 Em Tensão Primária de Distribuição 

 
D = (0,77a + 0,7b + 0,75c + 0,59d +1,2e + f) VA 

D = (346.292 + 4.500 + 253.872 + 16.540 + 0 + 0) kVA = 621.204 VA 

 

  
 

A unidade avaliada aqui, deve ser considerada uma edificação Administrada 
alimentada em Tensão Primária de Distribuição, possuindo assim uma potência 
demandada de 621.204 VA no barramento de entrada do projeto.  

 

 

 

 

 



                                                                                                                                                                      

 

  
 

 

 

CÁLCULO DA CAPACIDADE DE CORRENTE 

Potência Total 
Demanda 

621.2 kVA 

Tensão 380 V 

*Fator de 
Agrupamento 

0,9 

Corrente 941.22 A 
 

CÁLCULO DA QUEDA DE TENSÃO 

Queda Percentual 3% 

Distância Estimada 10 m 

Queda Máxima 660 V/km 

Resistividade Máxima 0,70 Ω/km 
 

*Conforme tabela 42 da NBR 5410:2004 

 

ALIMENTADOR 

Cabos 2x[3#300(300)+T150]mm² 

Método de Referência B1 – NBR 2410/2004 – Tabela 33 e 36 

Isolamento 
3 fases + neutro (Unipolar 1kV) + terra (Isolado 

750V), 70º, PVC 

Proteção Disjuntor 700A–40kA 

Marca Referência Siemens 3VT ou similar 

Barramento 2.1/2” x 1/4”  

 

 

 

 

 


